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1- Coluna opinativa avaliou reunião sobre a Zona de Paz e Cooperação do 
Atlântico Sul ocorrida no Brasil 
2- Pela primeira vez, Comando Militar do Planalto incorporou mulheres em 
cerimônia de conclusão de treinamento inicial  
 

1- Coluna opinativa avaliou reunião sobre a Zona de Paz e Cooperação do 
Atlântico Sul ocorrida no Brasil 
Na coluna opinativa no jornal O Estado de S. Paulo, Rubens Barbosa, presidente 
do Centro de Estudos de Defesa e Segurança Nacional, membro da Academia 
Paulista de Letras e ex-embaixador nos EUA e na Inglaterra, destacou a reunião 
da Zona de Paz e Cooperação do Atlântico Sul (Zopacas), realizada nos dias 8 
e 9 de abril de 2026 no Brasil. O resultado do encontro foi uma declaração 
política dos membros sobre o compromisso com temas fundamentais, tais como: 
a manutenção da paz, a segurança e a cooperação para o desenvolvimento 
sustentável no Atlântico Sul; a apresentação de uma estratégia de cooperação 
entre os países participantes (abrangendo a governança dos oceanos, 
segurança e defesa marítima e desenvolvimento sustentável); e uma convenção 
sobre a proteção do meio ambiente na região. O colunista explicou que a 
organização foi iniciada em 27 de outubro de 1986, tendo como fundador o 
Brasil, com o apoio da Argentina e da Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU). Foi criada com o objetivo de ser um fórum de articulação 
para fomentar a cooperação regional e a manutenção da paz entre os países 
sul-americanos e da costa ocidental da África. Além disso, visa o 
desenvolvimento econômico e social, a proteção ambiental e a conservação de 
recursos vivos e não vivos, sob uma perspectiva de integração multilateral e de 
não proliferação de armas nucleares e de destruição em massa. Inicialmente, as 
atividades da Zopacas focavam em ameaças externas, representadas 
principalmente pelas superpotências (EUA e URSS) e pelo regime sul-africano 
da época, responsável por políticas discriminatórias, pela ocupação ilegal de 
parte do território da Namíbia, pela influência na guerra civil angolana e por um 
programa nuclear militar. Após o fim dessas ameaças, a organização perdeu 
relevância temporária, mas o Brasil retomou a pauta com foco na proteção 
marinha. Contudo, foi com a descoberta de petróleo nas costas do Atlântico Sul 
que a Zopacas ressurgiu como agente estratégico para a cooperação entre 
membros contra ingerências externas, especialmente da Organização do 



Tratado do Atlântico Norte (OTAN). O Brasil voltou a ocupar a presidência pro 
tempore pela terceira vez. Barbosa relembrou que, desde 2005, a Zopacas 
integra o entorno estratégico do Brasil, sendo essencial para a Política de Defesa 
Nacional e para a busca de novas alianças. Isso resultou em acordos de 
cooperação com diversos membros africanos, tais como: África do Sul, Guiné-
Bissau, Namíbia, Angola, Guiné Equatorial, Nigéria, São Tomé e Príncipe, 
Senegal, Cabo Verde, Benin e também o Uruguai. Foram igualmente assinados 
o Acordo Operacional entre o Centro de Controle de Área Atlântico e o Centro 
de Controle de Área Abidjan (2010) e um Memorando de Entendimento entre a 
Marinha do Brasil e a Marinha Nacional de Camarões (2018). Por fim, o colunista 
enfatizou que as ameaças à região e aos seus recursos marinhos, que inclui a 
poluição, riscos à segurança marítima (especialmente no Golfo da Guiné), o 
crime organizado transnacional e a pesca ilegal, não declarada e não 
regulamentada, demandam respostas coletivas e uma estreita coordenação 
regional. (O Estado de S. Paulo - Espaço Aberto - 28/04/26)  
 
 
2- Pela primeira vez, Comando Militar do Planalto incorporou mulheres em 
cerimônia de conclusão de treinamento inicial  
Em reportagem, o periódico Correio Braziliense informou que, pela primeira vez, 
o Comando Militar do Planalto, sediado em Brasília, Distrito Federal, incorporou 
mulheres entre os novos soldados formados. Na cerimônia de conclusão do 
treinamento inicial, 381 jovens receberam a boina verde-oliva, dos quais 181 
eram mulheres. Ao longo de dois meses, o treinamento combinou atividades 
físicas, instruções operacionais e práticas militares. Segundo o jornal, homens e 
mulheres participaram das mesmas atividades e foram avaliados com base nos 
mesmos critérios. Com a conclusão desta etapa, os militares iniciam agora um 
período de especialização para a atuação de funções específicas dentro das 
unidades. De acordo com o periódico a maior presença feminina se dá pela 
recente permissão do ingresso voluntário de mulheres acima dos 18 anos. Em 
2026, mais de mil mulheres foram incorporadas. O recrutamento para o próximo 
ano segue aberto até o fim de junho, sendo obrigatório para homens e opcional 
para mulheres. (Correio Braziliense - Brasil - 29/04/26) 
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